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Barragem do Marzagão 
 
 

A Barragem do Marzagão, de propriedade da ACTECH, encontra-se localizada no 
município de Ouro Preto/MG, aproximadamente a 90 km de Belo Horizonte, sob as coordenadas 
geográficas 20°23’58” S e 43°32’30” W (eixo do barramento). 

A Barragem do Marzagão foi implantada por volta do ano de 1.974, para receber os rejeitos 
neutralizados do beneficiamento de bauxita para produção de alumina, na época pela ALCAN, 
posteriormente NOVELIS, depois HINDALCO DO BRASIL atualmente ACTECH, na sua unidade 
de Ouro Preto / MG.  

Desde a sua implantação a barragem passou por 5 fases de alteamento, pelo método de 
jusante, tendo o último sido concluído em dezembro de 2.007.  
 

• 1.983 alteado até a cota 1.182;  

• 1.992 alteado até a cota 1.184; 

• 1.994 alteado até a cota 1.186; 

• 2.000 alteado até a cota 1.189; 

• 2.007 alteado até a cota 1.191; 
 

Atualmente a crista da barragem está na El. 1.191,00 m, com 5,00 m de largura e 145,00 
m de comprimento. 

A barragem está localizada a cerca de 2,0 km em linha reta a oeste do bairro Saramenha, 
em córrego homônimo afluente da margem direita do Córrego Tripuí, que corre de oeste para 
leste, com o qual se encontra a aproximadamente 800,0 m a jusante da barragem. 

O reservatório apresenta volume de 3,8 x 106 m³ (El. 1.189,00 m), com a presença de duas 
pilhas de bota-foras localizadas a montante.  
 

LOCALIZAÇÃO 

A barragem do Marzagão, de propriedade da ACTECH, encontra-se localizada no 
município de Ouro Preto – MG, aproximadamente a 90 km de Belo Horizonte. 

A barragem do Marzagão ( 
Figura 1) foi implantada na década de 70 e, desde a sua implantação, a barragem passou 

por 5 fases de alteamento, pelo método de jusante, tendo o último sido concluído em dezembro 
de 2007. Atualmente, a crista da barragem está na cota 1.191,00 m, com 5,00 m de largura e 
145,00 m de comprimento. 

 
Figura 1: Vista geral do reservatório e área da Barragem do Marzagão. 

 

Fonte: Google Earth (2.020) 
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 CONTEXTO FISIOGRÁFICO 

O Quadrilátero Ferrífero está situado em uma região entre os biomas de cerrado e mata 
atlântica, caracterizados por um relevo que abrange formas colinosas, um pouco alongadas e de 
topos convexos, até formas de topos aguçados e tabulares. 

A região apresenta um clima tropical úmido, com estação bem definida e temperatura 
anual variando em torno de 20ºC, sua pluviosidade anual varia entre 1.500 a 2.000 mm 
(Menezes,1.998). Os solos são predominantemente Podzólicos Vermelho-Amarelo, Cambissolos, 
Litólicos, Latossolos Ferríferos Húmicos e Latossolos Vermelho-Escuro RADAM BRASIL, 1.981).  

 

Foto  1: Foto com visada a jusante 

 
 

Fonte: ACTECH (28/08/2.024) 
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CONTEXTO GEOLÓGICO 

 O Quadrilátero Ferrífero, uma estrutura geológica cuja forma se assemelha a um 

quadrado, perfaz uma área de aproximadamente 7.000 km2. É a continuação sul da Serra do 

Espinhaço. Seu embasamento e áreas circunvizinhas são compostos de gnaisses tonalítico-

graníticos de idade arqueana (> 2.7 bilhões de anos). Acima deste embasamento cristalino 

encontram se três unidades de rochas metassedimentares supracrustais: o supergrupo arqueano 

Rio das Velhas, o supergrupo proterozóico Minas e o grupo proterozóico Itacolomy. 

 O Supergrupo Rio das Velhas é composto de metassedimentos vulcanoclásticos, químicos 

e pelíticos, e encontra-se discordante acima do embasamento, considerado um cinturão de 

rochas verdes (greenstone belt). O supergrupo Minas que possui até 6.000 m de espessura é 

composto principalmente de metassedimentos pelíticos e quartzosos e coloca-se discordante 

acima do cinturão verde Rio das Velhas. Dentre os seus quatro grupos, o de Itabira é o mais 

significativo em termos econômicos, contendo os minérios de ferro, localmente denominados 

itabiritos, internacionalmente conhecidos como banded Iron Formations (BIF´s), minérios 

bandeados do tipo lake superior. O grupo Itacolomy é basicamente composto de quartzitos. 

Abaixo segue coluna litoestratigráfica. 

Tabela 1: Coluna lito estratigráfica do Quadrilátero Ferrífero 

Fonte: Adaptado de Dorr 1.996. 
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O GRUPO SABARÁ 

A unidade lito estratigráfica Sabará consiste de um espesso pacote de rochas clásticas 
com intercalações localizadas de sedimentos químicos e rochas vulcânicas que se posiciona no 
topo do Supergrupo Minas. Esta unidade teria uma hierarquia de formação, representando a 
unidade mais jovem do Grupo Piracicaba. Na região de Ouro Preto, a Formação Sabará 
apresenta-se com espessura e diversidade litológica superiores à da seção da serra do Curral, 
que representa a localidade tipo. O conteúdo litológico da Formação Sabará é bem distinto das 
demais formações do Grupo Piracicaba. Assim, Barbosa (1.968) e Dorr II (1.969) sugeriram que 
esta unidade deveria ser elevada à categoria de grupo, caso fosse subdividida em formações. 
Embora não tenham subdividido e nem formalizadas novas formações, Renger et al. (1.994) 
elevaram à categoria de grupo, com base nas particularidades sedimentológicas aliadas à sua 
expressiva espessura. 

No sinclinal Dom Bosco, além das litologias da localidade tipo, são também reconhecidos 
metarritmitos e lentes de dolomito (Cerceau et al. 1.996, Reis 2.001), sendo que as maiores 
espessuras são alcançadas pelos xistos com clastos esparsos e metadiamictitos. Já no sinclinal 
Santa Rita, o Grupo Sabará se estende desde as encostas da serra do Itacolomi, a sul de 
Mariana, até as encostas meridionais da serra do Caraça, onde predominam clorita-xistos com 
intercalações de quartzito ferruginoso e rocha vulcânica (Barbosa 1.969b). Ocorrem ainda 
metagrauvacas com clastos de quartzo, quartzito e matacões de granitóides e dolomitos (Dorr II 
1.969, Maxwell 1.972). Almeida et al. (2.001) e Senna (2.001) registraram novas ocorrências do 
Grupo Sabará no sinclinal Dom Bosco, nas regiões da Serra Água Fria e Serra de Rodrigo Silva 
que se estendem para além dos setores ocidentais da Serra dos Alemães. 

 

BARRAGEM DO MARZAGÃO 

As rochas da fundação da Barragem do Marzagão em grande parte são formadas por filitos 
(sericíticos e hematíticos), xistos e quartizitos de granulação fina intercalados em trechos 
centimétricos á métricos, bastante fraturados e preenchidos por veios de quartzo concordantes ou 
não com o sentido da foliação. Essas rochas podem ser relacionadas ao Grupo Indiviso Sabará 
nas proximidades do eixo da dobra do Sinclinal Dom Bosco. A foto mostra alguns aspectos da 
barragem do Marzagão.  

Foto: Crista da Barragem do Marzagão

 

Fonte: ACTECH (28/08/2.024) 
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Instrumentos de Aucustação 

 



 

 

Avenida Américo Renê Gianetti, S/N, Ouro Preto, 

Minas Gerais, Brasil CEP: 35.400-000 

 

 

 



 

 

Avenida Américo Renê Gianetti, S/N, Ouro Preto, 

Minas Gerais, Brasil CEP: 35.400-000 

 

 



 

 

Avenida Américo Renê Gianetti, S/N, Ouro Preto, 

Minas Gerais, Brasil CEP: 35.400-000 

 

 
 

 



 

 

Avenida Américo Renê Gianetti, S/N, Ouro Preto, 

Minas Gerais, Brasil CEP: 35.400-000 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 



 

 

Avenida Américo Renê Gianetti, S/N, Ouro Preto, 

Minas Gerais, Brasil CEP: 35.400-000 

 
Comprovante de Entrega do RIS – Relatório de Inspeção Semestral 
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Comprovante de entrega do RTSB – Relatório Técnico de Segurança da Barragem  
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DCE –Declaração das Condições de Estabilidade 
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Fator de Segurança 
 

 
 

Vertedouro Operacional Dimensionamento e Capacidade 
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Projeto de Descaracterização e Descomissionamento 
 

A Barragem do Marzagão é uma estrutura destinada à contenção de rejeitos provenientes do 
beneficiamento de bauxita para produção de alumina, assim como à clarificação de água oriunda 
de atividades industriais. Atualmente, ela encontra-se no quinto alteamento em material argiloso, 
além da implantação do dique de partida em arco, por gravidade, de concreto. 
 
O rejeito atualmente armazenado na Barragem do Marzagão é classificado como não inerte, 
enquadrando-se na classe II-A, de acordo com a NBR 10.004 (ABNT, 2004); esta classificação foi 
feita a partir do relatório técnico de classificação de resíduos sólidos (SGS Geosol Laboratórios, 
2020, RT2000280-1). Caracteriza-se por uma polpa formada por solução diluída e neutralizada de 
licor Bayer, assim como sólidos compostos predominantemente por óxidos de ferro, alumínio, 
silício, cálcio e titânio. 
 
Geologicamente, a Barragem do Marzagão encontra-se implantada no bloco superior de uma falha 
de empurrão, sobre terreno constituído primordialmente por xisto e filito carbonoso, ambos com 
foliação bem-marcada e levemente dobrada.  
 
O sistema extravasor existente na Barragem do Marzagão é do tipo de superfície livre. Mais 
informações podem ser consultadas na emissão inicial do relatório de visita elaborado pela 
FONNTES (FG-2386-ACT-E-BA-RT01-00). 
 
Previamente à construção dos canais de drenagem, é prevista a construção de calhas de 
drenagem, estruturas provisoriamente escavadas para direcionar o fluxo de drenagem fluvial e 
pluvial para jusante, principalmente os efluentes dos talvegues. Estas estruturas facilitarão as obras 
a serem realizadas no reservatório. 
 
O rebaixamento do espelho de água no reservatório se fará por meio de sistema de bombeamento. 
À medida em que ocorre a adequação do canal extravasor a superfície livre, principalmente quando 
da demolição da laje sobre a galeria, obras de desvio na galeria também são previstas, a qual 
consistirá em sacarias dentro da saída da galeria para vedação e tubulações que direcionem o fluxo 
para jusante do canal extravasor. 
 
Projeto entregue ao órgão fiscalizador – FEAM e esta em fase inicial de implantação. 
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Projeto de Descomissionamento – Drenagem do Reservatorio e Remoção do tubos e 
Espigotes 
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Projeto de Descomissionamento – P`lantio de Espécies Vegetais diretamente sobre o 

Resíduo 
 

 
 

Projeto de Descomissionamento – Drenagem das Aguas superficiais 
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Projeto de Descomissionamento – Regularização e Drenagem Superficial 

 

 
 
 
 
 

Análise de Estabilidade  
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